
DEVER CUMPRIDO 
COM LOUVOR

Jornal de todos os aposentados do Plano V		                                                             Edição 72 - abr-mai 2023

CNAB AGRADECE E DESEJA BOA SORTE NA NOVA  
JORNADA A SER TRILHADA POR CAMILO FERNANDES,  

QUE ACABA DE SE LICENCIAR DA PRESIDÊNCIA DA AFUBESP
CABESP E BANESPREV: O QUE ESTÁ EM JOGO NAS PRECIOSIDADES DOS BANESPIANOS



2

CABESP E BANESPREV

www.afubesp.org.br

Publicação da Associação dos Funcionários do Grupo Santander Banespa, Banesprev e Cabesp. Rua Direita, 32, 2º andar, São Paulo, SP, CEP 01002-000. Telefone: 11 3292-1744. 
Fax: 11 3107-9268. Presidente: Camilo Fernandes. Diretor de Divulgação: Cassio Murakami. Conselheiro editorial: Herbert Moniz, coordenador da CNAB. Edição: Érika Soares. 
Redação: Érika Soares e Letícia Cruz. Capa: Junior Silva. Diagramação: Thiago Balbi/Publisher Brasil. Colaboração: Junior Silva. Tiragem: Eletrônica.

Banespianos 
devem manter-se 
informados e lutar 
pela preservação  
dos estatutos  
das entidades

FREEPIK

O
s últimos meses foram 
tumultuados tanto em 
relação à Cabesp, como ao 
Banesprev, especialmente 

no que diz respeito à Assembleia 
Geral Ordinária (AGO) de ambas  
as entidades.

No caso da Caixa Beneficente, 
depois de dois anos de pandemia 
com as prestações de contas sendo 
realizadas no formato virtual para 
segurança de todos, era hora de 
retomar o presencial. A Afubesp/
CNAB e as entidades sindicais foram 
insistentes nesta questão com a dire-
toria da Cabesp para que o debate 
e os esclarecimentos sobre tantos 
pontos que afetam a vida dos asso-
ciados pudessem ser retomados. No 

SOBRE TRANSFERÊNCIA DE GESTÃO
O novo superintendente da Previc (Superintendência Nacional de Previdência 

Complementar), Ricardo Pena Pinheiro, começou muito bem sua gestão ao excluir 
as decisões sobre mudança de índice, transferência de gerenciamento e a retirada 
de patrocínio dos planos de benefícios.

Este movimento veio ao encontro das propostas entregues por dirigentes da Afu-
besp, juntos com a Anapar e Sindicatos, ao governo de transição ainda em 2022 
visando o aprimoramento, e ou, alteração de Resoluções que prejudicam os partici-
pantes. “Com essa revogação começou novamente o processo, não se permite que 
seja automático, mas a legislação ainda permite a transferência com maior critério 
de análise”, comenta o vice-presidente da Afubesp, Walter Oliveira.

Por este motivo, a Afubesp/CNAB e demais entidades já contrataram escritório de 
advogados especializados em previdência complementar para analisar a questão e 
ajuizar ação a fim de barrar as intenções do Santander de transferir a gestão dos 
Planos V e Pré-75 para o SantanderPrevi. Desdobramentos sobre o processo serão 
divulgados sempre nos canais de comunicação da Afubesp.

entanto, a desinformação chegou a 
níveis estratosféricos e a judicializa-
ção impediu sua realização.

Melhor para o banco que dese-
java a realização virtual, pior para 
o debate democrático, além de ter 
causado prejuízo para a Caixa, que 
desembolsou altos gastos com a 
realização de uma AGO cancelada 
de última hora. De forma muito tran-
quila, a diretoria da Cabesp aceitou 

NÃO  
CAIA EM 
ARMADILHAS rapidamente uma liminar e agendou 

a assembleia virtual de 10 a 15 de 
maio. Os debates ficaram em sus-
penso. A quem isso interessa?

Já no Banesprev, a Justiça ordenou 
a realização de Assembleia de pres-
tação de contas depois de anos sem 
serem realizadas. Sem antes procu-
rar as entidades, o Fundo de Pensão 
lançou o edital de convocação tam-
bém para o modo virtual, em pleno 
feriado nacional.

A representação há tempos vem 
denunciando à Previc todos os des-
cumprimentos do Estatuto em vigor 
do Fundo e de legislações, bem 
como pediu o cancelamento da 
assembleia virtual, o que acabou 
ocorrendo por conta de liminar. A 
nova data ainda será informada.
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Novo caminho,  
mas ainda na luta
Homenagem da CNAB à Camilo  
Fernandes, que acaba de se  
licenciar da presidência da associação

O 
presidente da Afubesp, Camilo Fernandes, comu-
nicou oficialmente, no dia 25 de abril, que chegou 
hora de seguir novos caminhos. Foram mais de 
10 anos à frente da Associação, fazendo os duros 

e necessários enfrentamentos contra o Santander e em 
defesa dos direitos de todos os trabalhadores da ativa e 
aposentados do banco, do Banesprev e da Cabesp.

Durante todo este tempo, sempre cedeu ouvidos e esfor-
ços para atender as demandas do pessoal pré-75. Partici-
pou de reuniões Brasil afora, abriu espaço para a Comis-
são Nacional dos Aposentados (CNAB) em negociações de 
campanhas salariais, ingressou com ações judiciais para 
questões específicas do Plano V.

Foi o grande articulador da união das associações em 
torno das lutas dos banespianos, a maior parte já aposen-
tados. Uma unidade que era tão almejada pelos colegas e 
que impediu, por exemplo, a implantação do famigerado 
Plano CD no Banesprev.

Ao se despedir do cargo, durante a Assembleia de Presta-
ção de Contas da Afubesp, Fernandes relembrou sua trajetó-
ria no comando da entidade. “Acredito ter feito um trabalho 
a contento, mas sei que nunca fiz nada sozinho. Todos os 
movimentos que a gente fez, todas as lutas que ganhamos 
(não foram todas, mas da maioria saímos bem sucedidos), 
contaram com a contribuição dos funcionários, de todos os 
diretores que passaram e ainda estão na Afubesp. É muito 
gratificante fazer parte desta família”. Ele também reforçou 
que sai da presidência, mas não da luta: “Tenham a cer-
teza de que continuarei nessa batalha na defesa do nosso 
Banesprev e da nossa Cabesp”.

A CNAB deseja sucesso no novo caminho de Camilo Fer-
nandes. Temos absoluta confiança de que, onde quer que 
ele esteja, nunca deixará de integrar a linha de frente das 
batalhas que já estão em curso e das muitas que ainda pos-
sam surgir. Banespiano não foge às lutas, e Camilo nunca 
deixará de ser um de nós.

A Comissão também parabeniza a primeira mulher no 
comando da Afubesp, Maria Rosani, e espera manter com 
ela o mesmo diálogo positivo que marcou o trabalho con-
junto dos aposentados do antigo Banespa representados 
pela CNAB há quase 30 anos.
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HOMENAGEM 

ARQUIVO AFUBESP

N
ão queremos perder, 
nem deveríamos per-
der: saúde, pessoas, 
posição, dignidade ou 

confiança. Mas perder e ganhar faz 
parte do nosso processo de huma-
nização”, disse certa vez a escritora 
Lya Luft. Porém, ainda assim, perder 
é difícil e deixa vazios irrecuperá-
veis - principalmente se essa perda 
for de alguém que olhava mais para 
os demais do que para si mesmo, 
coisa rara de se ver..

Assim foi Edésio Alves Bastos, 
banespiano do Plano II, que lutava 
por tudo e por todos, sem dispensar 
uma boa conversa. Mais conhecido 
em seus últimos anos como o diretor 
(e cuidador apurado) da Colônia de 
Férias de Barbosa, refúgio da Afu-
besp no interior paulista, ele foi mais 
do que isso. Foi ótimo pai, ótimo 
marido, ótimo amigo e querido por 
todos. Inesquecível lutador também 

em outras frentes, como militante.
Era referência na região de Ara-

çatuba, como lembra o presidente 
da Afubesp, Camilo Fernandes. 
“Nosso amigo era conhecido cari-
nhosamente dentro da comuni-
dade banespiana como “Quequé”, 
um grande companheiro que agora 
alcançou seu merecido descanso”, 
diz. E como falar de Quequé sem 
citar as dores e os suores da era da 
privatização? Como citar qualquer 
banespiano de garra que esteve 
na linha de frente, os banespianos 
“raiz”, os banespianos que prefe-
riram unir a dividir, sem falar do 
quanto lutamos e seguimos a lutar, 
apesar dos pesares?

Mesmo em seu leito no hospital, 
ele não deixava de se preocupar 
e de querer estar por dentro dos 
assuntos relacionados à Cabesp, 
Banesprev, e às perversidades que 
o Santander têm imposto aos seus 

funcionários e banespianos, muitos 
já em idade avançada e saúde debi-
litada. Revoltava-se. Não se deixava 
esquecer ou se levar pela condição 
que o destino o colocara.

Vera Moura, diretora social da 
Afubesp, lembra do amigo ainda 
com a dor de quem o acompanhou 
nos últimos dias. “Falar do Edésio 
para mim ainda é triste. Sinto 
imensamente a perda deste amigo 
querido e parceiro na condução da 
Colônia. Além disso, ele era uma 
grande pessoa e um grande mili-
tante”, lamenta.

O dirigente fez sua passagem na 
madrugada do primeiro dia de março, 
após longa batalha contra o câncer. 
Que dele venha a inspiração, o senso 
de comunidade e a dedicação que 
ele tanto emanava. A CNAB e Afu-
besp se solidarizam com seus fami-
liares e muitos amigos, em especial 
sua esposa Eliana e seus filhos.

Nosso  
adeus a 
mais um 
companheiro

Liderança de Araçatuba,  
Edésio Alves ficará para  
sempre na memória  
dos colegas


